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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Política. 
 
 
PROGRAMA 
Paradigmas de análise sobre ação coletiva e movimentos sociais nos Estados Unidos e 
Europa e seus desdobramentos mais recentes. A recepção dessas abordagens no contexto 
latino-americano nos anos 70 e 80. Novas configurações dos movimentos sociais e das 
formas de ação coletiva no contexto latino-americano a partir dos anos 90, e suas 
implicações sobre as reformulações das agendas de pesquisa na área.   

 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

PRIMEIRA PARTE: AÇÃO E COLETIVA E MOVIMENTOS SOCIAI S: 
PARADIGMAS DE ANÁLISE  
   Unidade 1: A Vertente Americana 

1.1. Teoria da Mobilização de Recursos 
1.2. Teoria do Processo Político 
1.3. Os “frames” ou “marcos” de ação coletiva 
1.4. Uma tentativa de síntese 

   Unidade 2: A Vertente Européia  
2.1. A teoria dos novos movimentos sociais  
2.2. Os movimentos sociais urbanos  

SEGUNDA PARTE: PERSPECTIVAS LATINO-AMERICANAS 
   Unidade 3.  A recepção das teorias americanas e européias no cenário latino-
americano 

3.1. O debate latino-americano  
       3.2. O debate brasileiro  
    Unidade 4. Novas configurações  dos movimentos sociais latino-americanos: desafios 
práticos e teóricos  

4.1- A diversidade das configurações e formas de luta dos movimentos sociais latino-
americanos, a partir dos anos 90  
4.2. Novos cenários. Discussões acerca do tempo e do espaço  
4.3. Sobre possibilidades analíticas e reformulação das agendas de pesquisa  
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